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    Dedico este livro à minha avó (Marizelda), mãe (Ivanilde - Preta), irmãos (Rogério e Roberto), sobrinho (João Guilherme), primas, primos e a todos os familiares.




    Aos surdos e ouvintes sinalizantes da Libras.




    Aos aprendizes da Libras.




    Aos que foram, aos atuais e aos que serão meus alunos.




    A você, Leitora ou Leitor.
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    “Se você conversa com uma pessoa em uma língua que ela entende, alcança sua mente. Se você conversa com ela em sua língua, alcança seu coração”.




    Nelson Mandela.


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Empreender-se na elaboração de um livro autoral é uma tarefa que exige necessariamente fôlego, competência e ousadia. O fôlego evidencia-se pelas dezenas de horas depois das tarefas de educador, que dificilmente podem ser caracterizadas como rotineiras. Competência pelo dever de trazer uma contribuição relevante, coesa e coerente. E ousadia porque é mostrar-se e colocar-se à prova em contextos especializados.




    Pois essas três características são próprias do autor e estão refletidas na obra que tenho a honra de apresentar, conforme o leitor poderá conferir.




    Conheci Rafael Carlos durante o desenvolvimento do mestrado. Eu era responsável, então, por uma disciplina em um Programa de Pós-Graduação em Educação voltada à discussão de narrativas autobiográficas como mola propulsora para se refletir sobre a construção identitária do professor. A postura singular e entusiasmada do Rafael em descobrir fundamentos que embasavam sua prática era clara. Foi esse o mote, portanto, para levá-lo a um estudo profundo que buscava as origens de seu interesse por uma área tão pouco conhecida, a Libras. Sua dissertação desenvolveu-se a partir daí. E é uma grande alegria ver que ele traz aqui, com elogiosos aprofundamentos, o que iniciou nessa pesquisa de si e de seu objeto de paixão.




    Lembro-me perfeitamente de quando ele mencionou em aula que, numa tarde de ócio em frente à televisão, aleatoriamente deteve-se em um canal que trazia notícias políticas, um canal daqueles que interessam a poucos. O que o atraiu foi o quadrinho no canto, em que um tradutor fazia gestos curiosos, desconhecidos e, para ele, tão instigantes. E esse acaso interpretado de forma tão original foi um divisor de águas! Por isso, não posso deixar de compartilhar com o leitor esse pequeno segredo que me deliciou e que o autor detalha nas primeiras páginas do livro. Tem-se, assim, um livro que traz a alma de quem o gera, de forma despretensiosa, mas que engaja e dá sentido à criação.




    Somente esse começo, apesar de altamente significativo, não sustenta a contribuição, mas a distingue de outras similares. Nas páginas que se sucedem, está patente o empenho de fundamentar a habilidade específica para se usar Libras, de se colocar como educador e, principalmente, de posicionar-se com coragem em seu próprio ofício. Deve-se destacar o enfoque no processo de aprendizagem, que embasa toda a evolução do ser humano. Percebe-se, por conseguinte e sobretudo, a voz do Educador que conduz o leitor para os requisitos da transformação proposta. A teoria coloca-se a serviço da prática educativa.




    Esta é uma obra necessária para iniciantes, para o meramente interessado, para a interação com o praticante, para a reflexão do educador, além de perfeitamente poder ser um livro que subsidie cursos de Libras, considerando-se o cuidado da ilustração minuciosa nela inserida.




    Sendo assim, vai além de ser um esforço de inclusão para constituir-se em instrumental educativo para promover mais acesso, mais conhecimento, mais possibilidades em um mundo com tantos impedimentos e silêncios. Traz à tona a complexidade social e diversa em que vivemos, desvenda caminhos que tornam possível o desenvolvimento da pessoa, que vale, em última análise, pelo seu uso adequado de linguagens para interação e intervenção em um mundo com tantas exigências e disputas.




    Em suma, um percurso para a difícil transformação e inclusão social do surdo e para o surdo, por meio da formação docente específica, está nesta obra apontado, explicado e discutido. E está recolocada a questão em debate para que possamos sonhar com uma realidade com menos exclusões. Não é um caminho fácil, não é o único caminho, mas é um recurso valioso e possibilitador.




    Boa leitura, proveitosas reflexões!




    Tania Regina de Souza Romero




    Universidade Federal de Lavras (UFLA)


  




  

    PREFÁCIO




    Com grande alegria, escrevo este prefácio do livro “Libras: aprendizagem na vida cotidiana”, escrito pelo amigo e professor Rafael Carlos. Sinto-me lisonjeada e agradeço pelo convite de prefaciar um livro de valiosas e necessárias discussões no âmbito da Libras.




    Além de uma profunda e respeitosa amizade, Rafael e eu somos professores de Libras na mesma Universidade, localizada na região Sul de Minas Gerais. No ano de 2016, quando começamos a trabalhar juntos, imediatamente percebi seu compromisso militante nas comunidades surdas e, principalmente, com o ofício de ensino (para suscitar aprendizagens). Em relação à sua aprendizagem autodidata de Libras, é inevitável dizer que Rafael foi ambicioso: se interessou, buscou e persistiu. Essa boa ambição em aprender a Libras tornou-se objetivo alcançado de ser sinalizante da língua - o que não significou parar de aprender. É nesse contexto que Rafael, aprendiz-profissional, dedicado e dono de uma personalidade cativante e inquieta, nos convida a adentrar nesse mundo da Libras e refletir sobre a aprendizagem da língua. Ele demonstra conhecer seu objeto de ensino e o significado da Libras para nós, pessoas surdas, sinalizantes da língua.




    Neste livro, o autor apresenta teorizações de aprendizagem humana, de línguas, ambientes de aprendizagens, aspectos gramaticais da Libras e, com coragem, suscita discussões sobre o status de pertencimento da Libras e a literatura em torno de aprendizagem da língua. Com mais ênfase, apresenta teorias e práticas que configuram a aprendizagem de Libras com características modernas, em expansão numa sociedade cada vez mais tecnológica. Assim, o autor realiza um movimento provocador e ao mesmo tempo que esclarece e nos faz refletir sobre a aprendizagem da Libras, fornece bases e indica meios para suscitar aprendizes competentes e sintonizados com as possibilidades de aprender a Libras na vida cotidiana. Entre outras variáveis, o autor destaca que a aprendizagem da Libras está relacionada com a experiência de ser um aprendiz autônomo, reflexivo e participativo no próprio processo de aprender.




    Nesse sentido, o autor discute que aprender a Libras é uma atividade contínua e requer compreender o envolvimento e agir do próprio aprendiz. Em consequência, a ênfase no aprendiz muda a postura docente, pois o professor deixa de ser o detentor de todo o saber para ser um profissional que desperta aprendizagens e orienta o aprendiz em suas dúvidas, dificuldades, anseios e descobertas. As instituições de ensino, por sua vez, deixam de focar apenas em como ensinar e passam a ser instituições centradas nas ações de aprendizagem, isto é, com atenção voltada aos interesses e às necessidades dos aprendizes. Outrossim, sem demasiadas teorizações ou posicionamento ideológico, neste livro é enfatizado que as instituições de ensino não são os únicos ambientes de aprendizagens, tampouco são os professores as únicas fontes de conhecimentos.




    Desse modo, impõe-se como nunca refletir sobre a prática cotidiana de aprender a Libras considerando cada aprendiz como protagonista da sua aprendizagem em diversos ambientes. É em razão dessas múltiplas possibilidades de aprender a Libras que recomendo a leitura atenta de cada página deste livro. Advirto que, no livro, não há soluções mágicas para a aprendizagem da língua, mas sim a proposição de discussões para auxiliar na compreensão de “como, quando e com quem” aprender a Libras. Neste livro é partilhada a experiência de aprendizagem da Libras sob diferentes perspectivas e, entre outras contribuições, o autor inspira no aprendiz da Libras o hábito de estudar permanentemente.




    Ademais, considerando a linguagem didática e a acurácia nas ilustrações, é um livro para aprendizes iniciantes e experientes da Libras, para subsidiar cursos de Libras e as discussões linguísticas acerca da língua. É, pois, um livro que convida à reflexão sobre aprender a Libras na sociedade contemporânea.




    Seja bem-vindo(a), leitor(a)!




    Thaís Magalhães Abreu




    Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL-MG)


  




  

    CONSIDERAÇÕES INICIAIS




    Olá, Leitora ou Leitor!




    O presente livro é resultado da minha experiência nas comunidades surdas, convivência com surdos e de trabalho com o ensino-aprendizagem da Língua Brasileira de Sinais-Libras. Enfatizando o processo de aprendizagem, a escrita deste livro permitiu- me encontrar, descobrir, aprender e refletir perspectivas sobre a aprendizagem de diferentes conteúdos em diversos ambientes. O que foi encontrado, descoberto, aprendido e refletido, busquei diferenciar e aproximar da aprendizagem de Libras - e relacionar com minhas observações advindas da prática docente. Desse modo, entre outras discussões no âmbito da Libras, compartilho, neste livro, possibilidades de aprender a língua - que não são as únicas. Além disso, a intenção é contribuir com os aprendizes para potencializarem o melhor de si mesmos durante a aprendizagem da Libras na vida cotidiana.




    Antes de apresentar a estrutura do livro, permita-me descrever como aprendi a Libras. Meu primeiro contato com a Libras, foi no ano de 2010, aos 20 anos de idade, após iniciar um curso de extensão de Libras na mesma Instituição em que me formei Pedagogo. Na minha família, não há nenhuma pessoa surda. Talvez, tenha sido por esse motivo, que de início, reagi com estranheza: Libras? Para quê? Tudo o que eu acreditava saber sobre “Libras”, resumia-se à “moça” que aparecia na TV entre uma programação e outra, executando sinais. Inclusive, tinha um amigo surdo e eu não sabia dessa sua condição. Não havia ficado tão evidente sua surdez, pois, ele era um surdo oralizado, isto é, reproduzia oralmente a Língua Portuguesa e não sinalizava a Libras. Outrossim, foi cancelado o curso do qual eu comecei a participar (o professor foi aprovado em concurso público e mudou-se de cidade).




    Na minha cidade - Bom Jesus do Itabapoana/RJ [...pedaço do meu Brasil...], não havia outros cursos e, no início de aprendizagem da Libras, encontrei poucos surdos fluentes na língua. No entanto, aprender Libras tornou-se um objetivo e, aos poucos, fui me permitindo e buscando conhecer a língua e seus sinalizantes. Boa parte do que aprendi de Libras, advém da vida cotidiana, pela informalidade, utilizando diversos artefatos socioculturais (livros, dicionários físicos e digitais, redes sociais etc) e, para ser mais específico: pelas janelas de tradução-interpretação da TV, (auto)praticando a língua. Esse processo de aprendizagem da Libras essencialmente em ambiente informal é caracterizado como aprendizagem autodirigida por autoinstrução ou aquisição não- orientada (autodidata).




    Minha aprendizagem de Libras autodirigida, não é aqui apresentada como uma vaidade. Se no início do meu processo de aprendizagem, eu tivesse a oportunidade de mais encontros/interações reais com os sinalizantes da língua e participar de mais cursos - por imersão ou não, acredito que ser autodidata não seria uma opção; ou melhor, a autoinstrução não seria a única opção, uma vez que eu já estava disposto a prosseguir com a aprendizagem da Libras, havia me encantado com a possibilidade de ‘falar com as mãos’. Destarte, muitos ouvintes sabem que um dos motivos para desistir ou, pelo menos, um fator desanimador no processo de aprendizagem da língua é não ter a oportunidade de aprender e praticar a língua com outros sinalizantes - sobretudo, em cidades do interior, onde são esparsas as ofertas de cursos de Libras e, às vezes, inexistentes fisicamente as comunidades surdas constituídas por surdos e ouvintes como espaços de aprendizagem e prática de sinalização da Libras.




    Nesse contexto, pessoas ouvintes, iniciantes na aprendizagem da Libras, indagam a si mesmos ou buscam fundamentações teóricas para as seguintes indagações: “Como?” “Com quem?” “Onde aprender Libras?”. Entretanto, faz parte do senso comum e, em certa medida, é endossado por pesquisas, o discurso de que a aprendizagem de Libras depende prioritariamente do encontro/interação com surdos e ouvintes sinalizantes da língua, participação nas comunidades surdas e realização de cursos de Libras ministrados por surdos professores, através de imersão. Além disso, é unânime, entre iniciantes aprendizes de Libras, que o êxito na aprendizagem da língua está relacionado à prática de uso dessa - e, com efeito, está. No entanto, seria a interação/encontro com surdos e ouvintes nas comunidades surdas, a participação em cursos de Libras - por imersão ou não, as únicas possibilidades de aprendizagem e/ou de praticar a Libras? Nesse ínterim, para fundamentar em termos teóricos a proposta de descrever acerca de “como”, “onde” e “com quem” é possível acontecer a aprendizagem e a prática de sinalização da Libras, este livro possui 5 capítulos - e um capítulo sobre aspectos gramaticais da língua.




    No primeiro capítulo, serão descritas algumas teorias que versam sobre a aprendizagem numa perspectiva ampla. Desse modo, entre as teorias que buscam descrever o processo de aprendizagem, neste capítulo encontram-se as seguintes: aprendizagem humana numa perspectiva abrangente, teoria histórico-cultural, teoria social-cognitiva e teoria da autorregulação. Conforme será exposto, a aprendizagem abrange mudanças de comportamento, envolve emoções, o ambiente, o biológico, a atitude, estratégias de aprendizagem, a motivação do aprendiz, entre outras variáveis. A aprendizagem envolve a pessoa por completo e o ambiente sociocultural no qual ela se insere. Conquanto, apesar de existirem diversas abordagens acerca do processo de aprendizagem humana, nenhuma consegue explicar esse fenômeno em sua totalidade.




    No segundo capítulo, de modo restrito, são apresentadas teorizações sobre a aprendizagem de línguas. Similar as proposições que descrevem a aprendizagem humana de modo amplo, as teorias sobre o processo de aprendizagem de línguas também são diversas. São embasamentos que apresentam abordagens divergentes; porém, todas buscam contribuir para melhor compreender “como” acontece a aprendizagem de línguas. No capítulo, estão presentes as seguintes fundamentações teóricas: da compreensão, lingualização, sociocultural e da complexidade. Nesse momento, é importante destacar que, excetuando-se os casos de citação, nos demais será utilizado o termo “aprendizagem” abrangendo os termos “aquisição” e “aprendizado”. Apesar de existir teorias que descrevem a aquisição de língua(s) como processo inconsciente em ambiente natural de uso da língua e, a aprendizagem, como processo consciente em ambiente ‘artificial’ (em cursos, por exemplo), acredito que aquisição e aprendizado são intercambiáveis - isto é, há possibilidade de aquisição em contexto artificial e de aprendizado em contextos naturais de exposição à língua.




    No terceiro capítulo, intitulado “Educação formal, não-formal e informal: aprendizagem na vida cotidiana”, o objetivo é realizar uma discussão que apresente os diversos locais de aprendizagem. O foco do capítulo é discutir “onde” se desenvo lvem aprendizagens; diferente dos capítulos anteriores, cujo foco é “como” acontece a aprendizagem de modo geral e a aprendizagem de línguas de modo restrito. Nesse contexto, objetiva-se argumentar que a as instituições escolares não são os únicos lugares para o desenvolvimento de aprendizagens. Os aprendizes estão em diversos ambientes/contextos e, consequentemente, os lugares de aprendizagens são múltiplos. Portanto, o objetivo do capítulo é explanar que a aprendizagem acontece na educação formal, não-formal ou informal e, em qualquer ambiente/contexto, a aprendizagem encontra lugar no aprendiz situado na vida cotidiana.




    No quarto capítulo, com o título “Libras: o que é? Seus sinalizantes e status de ‘propriedade’”, objetiva-se realizar uma breve síntese da institucionalização da Libras, a definição da língua, quem são os sinalizantes da língua e, sem paixões, (contra)argumentar discussões que distribuem status de pertencimento da língua entre seus sinalizantes. Sobre o status de propriedade da Libras, o objetivo é problematizar discursos que propalam ser os surdos os ‘donos’ da língua - com concessão aos seus filhos ouvintes (CODA) e, por conseguinte, aos demais ouvintes, não lhes é atribuído status de propriedade com a língua. Nesse sentido, o intuito é argumentar que a Libras é uma língua de domínio público, de uso individual e coletivo e, ao mesmo tempo, uma língua que suscita subjetividades de pertencimento em seus sinalizantes surdos e não- surdos. Ser ouvinte não-CODA e aprender a Libras como segunda língua/língua adicional, não corrompe a língua e não significa que ela seja “secundária” em relação à primeira língua do aprendiz, possua menos prestígio ou tenha menor status de pertencimento quando comparado aos sinalizantes nativos da língua.




    No quinto capítulo: “Libras: teorias e práticas de aprendizagem”, a finalidade é discorrer acerca do processo de aprendizagem da Libras por pessoas surdas e, com mais ênfase, por pessoas ouvintes (não-CODA). Com base nas teorias de “como” e “onde” é possível acontecer aprendizagens, descritas nos capítulos anteriores, a proposta é argumentar que a aprendizagem da Libras por pessoas ouvintes é possível de acontecer no encontro/interação com outros sinalizantes, em cursos por imersão ou não e, inclusive, de maneira autodirigida na vida cotidiana. A aprendizagem de Libras não é um processo simples, tampouco, exacerbadamente difícil - é complexo, demanda tempo e requer que o aprendiz se situe em suas condições concretas de vida e esteja disposto a aprender a língua. O êxito na aprendizagem de Libras envolve diversos aspectos, como por exemplo, empoderar-se das condições ambientais/contextuais, bio-psico-cognitivas, de utilizar estratégias de aprendizagem adequadas ao próprio estilo cognitivos para aprender e de motivação durante a aprendizagem. Desse modo, o quinto capítulo busca fornecer elementos teóricos e relatos práticos sobre a aprendizagem de Libras, para que sirvam de apoio aos aprendizes da língua para organizarem seu próprio juízo sobre o processo de aprendizagem da Libras.




    Destarte, em relação ao status de propriedade da Libras e acerca do processo de aprendizagem da língua, em alguns momentos irei (contra)argumentar discursos e teorias. Não serão discutidos méritos pessoais de pesquisadores, pois são pessoas com vasta experiência nas comunidades surdas, nas investigações em que abordam a educação de surdos e nos estudos linguísticos da Libras; portanto isso garante que suas ideias sejam consideradas nos debates sobre o rumo dos estudos linguísticos da Libras e/ou educação de surdos - alguns, conheço pessoalmente e concordo com suas teorizações em determinados temas. Entretanto, isso não significa que suas opiniões não possam ser questionadas e contrapostas a partir de outras perspectivas - e as minhas também.




    No último capítulo, serão descritas as principais características dos níveis gramaticais da Libras: fonologia, morfologia, sintaxe, semântica e pragmática. Não há a intenção de discutir detalhes de todos esses níveis, pois esse não é o objetivo principal do livro. Além disso, esse fato é apresentado como uma explicação antecipada das possíveis heresias que a ortodoxia Linguística possa encontrar no texto. O objetivo é apresentar os principais aspectos gramaticais da Libras e comunicá-los de maneira mais acessível e menos técnica. Na sequência, à guisa de conclusão, são realizadas as considerações finais.




    Este não pretende ser um “livro de receitas”, mas um convite para conhecer - ainda que minimamente - como é possível a aprendizagem autorregulada da Libras na vida cotidiana. A proposta é provocar uma sadia inquietação em seus leitores de “como”, “onde” e “com quem” é possível a aprendizagem da Libras, sem que isso signifique necessariamente estar apenas em contexto de imersão em cursos, ou em contato direto com os sinalizantes surdos e ouvintes da língua. Destacar que em contextos de aprendizagem formal, não-formal, informal ou nos encontros/interações com sinalizantes da Libras, o aprendiz é o principal agente no processo de aprendizagem. É o aprendiz que(m) necessita perceber-se capaz de aprender e sinalizar a Libras, pois, a aprendizagem é um ato que acontece no aprendiz, não é no outro - embora outras pessoas e o contexto/ambiente possam contribuir (ou não) durante a aprendizagem da Libras.




    Nesse sentido, convido você: Leitora ou Leitor, a ler cada página deste livro com olhar crítico-reflexivo. Você pode concordar, discordar, ficar em dúvidas, suscitar outras discussões... busque uma posição de interlocutor que faça a leitura de cada capítulo ser intensa através da sua relação com ele. Sugiro que você, não apenas leia, mas que sinta a provocação, a problematização e, inclusive, a essência subjetiva de cada página. Portanto, anseio que a leitura deste livro, possa instigar, ressignificar e ampliar seus horizontes acerca das possibilidades de aprendizagem da Libras na vida cotidiana.




    Boa leitura!




    R.C.L.S




    Alfenas-MG [...uma joia do Brasil...]




    Outono, abril/2022.


  




  

    1. APRENDIZAGEM HUMANA: ALGUMAS TEORIAS




    A aprendizagem é um termo amplo e abarca diversas concepções em seu conceito. A literatura que versa sobre o processo de aprendizagem humana é vasta e apresenta numerosas perspectivas desse contínuo, dinâmico e complexo processo. Diante dessa heterogeneidade de definições, neste capitulo, será apresentada e descrita a aprendizagem humana numa perspectiva abrangente e mais três teorias, a saber: histórico-cultural, social-cognitiva e da autorregulação.




    1.1 APRENDIZAGEM HUMANA: UMA PERSPECTIVA ABRANGENTE




    Em relação à aprendizagem humana, Illeris (2013) dispõe de alguns fundamentos e pressupostos básicos desse tipo de aprendizagem. Inicialmente, o autor discorre que a aprendizagem é um tema complexo, pois, sendo uma construção teórica abrangente, falar de aprendizagem significa incluir “todas as condições psicológicas, biológicas e sociais que estão envolvidas em qualquer forma de aprendizagem” (ibid., p. 16). Segundo Illeris, a aprendizagem pode ser definida de maneira ampla, como “qualquer processo que, em organismos vivos, leve a uma mudança permanente em capacidades e que não deva unicamente ao amadurecimento biológico ou ao envelhecimento” (ibid.). Nesse contexto, um conjunto muito amplo de fatores envolve o processo de aprendiazgem e, diversas condições sociais, psico-cognitivas, biológicas etc., são influenciadoras durante esse momento. A figura 1 exemplifica as principais áreas de estudos envolvidas no processo de aprendizagem e a estrutura das suas conexões mútuas:




    Figura 1: As principais áreas de estudo da aprendizagem
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    Fonte: Illeris (2013, p. 16).




    Nesse sentido, para acontecer qualquer forma de aprendizagem, há o processo externo e psicológico. O processo externo de aprendizagem, relacionado ao meio externo do aprendiz, refere-se à “interação entre o indivíduo e seu ambiente social, cultural ou material; e o processo psicológico, relacionado ao cognitivo do aprendiz, trata-se de um procedimento “interno de elaboração e aquisição” (ibid., p. 17). A base geral para o processo interno de aquisição é o ambiente e, o indivíduo, que é o aprendiz, está no topo desse processo. No psicológico, percebido como superior ao processo de interação, existe a integração entre duas funções psicológicas envolvidas em qualquer forma de aprendizagem, sendo essas, “a função de administrar o conteúdo da aprendizagem e a função de incentivo e de prover e direcionar a energia mental necessária que move o processo”. Conforme demonstra a figura 2, Illeris (ibid.) desperta-se a atenção para o fato de que a aprendizagem não se concentra apenas no processo psicológico daquele que aprende, mas inclui também interações externas e os dois processos devem estar ativamente envolvidos.




    Figura 2: Os processos fundamentais da aprendizagem
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    Fonte: Illeris (2013, p. 18).




    Na sequência, após explanar acerca dos processos básicos de aprendizagem, Illeris (ibid., p. 18-19) discorre que a aprendizagem envolve três dimensões: do conteúdo, do incentivo e da interação. A dimensão conteúdo refere-se àquilo que é aprendido. Isso corresponde à aprendizagem de conhecimentos e habilidades, mas muitas outras questões como, por exemplo, “opiniões, insights, significados, posturas, valores, modos de agir, métodos, estratégias etc., podem estar envolvidas como conteúdo da aprendizagem e contribuir para construir a compreensão e a capacidade do aprendiz”. Nesse sentido, “a busca do indivíduo envolve construir significado e capacidade para lidar com os deságios da vida prática e, assim, desenvolver uma funcionalidade pessoal geral”. A dimensão incentivo proporciona e direciona a energia mental necessária para o processo de aprendizagem e compreende elementos como sentimentos, emoções, motivação e decisão. A função do incentivo é garantir o equilíbrio mental contínuo do aprendiz e, assim, desenvolver simultaneamente uma sensibilidade pessoal. As dimensões de conteúdo e de incentivo, “sempre são iniciadas por impulsos dos processos de interação e integradas no processo interno de elaboração e aquisição”. A dimensão da interação propicia os impulsos que dão início ao processo de aprendizagem, pode ocorrer na forma de percepção, transmissão, experiência, imitação, atividade, participação etc.; a interação serve à integração pessoal em comunidades e na sociedade, constrói a socialidade do indivíduo e essa construção ocorre necessariamente por meio das dimensões de conteúdo e de incentivo. A figura 3 representa as três dimensões de aprendizagem e o desenvolvimento de competências:




    Figura 3: As três dimensões da aprendizagem e o desenvolvimento de competências
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    Fonte: Illeris (2013, p. 19).




    Essa representação das três dimensões da aprendizagem e do desenvolvimento de competências, pode ser descrita como campo de tensão da aprendizagem em geral e de qualquer situação específica de aprendizagem ou processo de aprendizagem, estendido entre o desenvolvimento da funcionalidade, sensibilidade e socialidade - que também são os componentes gerais das competências (ibid.). Porém, “também é importante mencionar que cada dimensão inclui um lado mental, assim como corporal”. Desse modo, a partir da teoria do construtivismo, Illeris acredita que a aprendizagem começa com o corpo e ocorre por intermédio do cérebro, que também faz parte do corpo, e apenas gradualmente o lado mental é separado como uma área ou função específica, mas nunca independente.1




    No entanto, embora busque fundamentação na abordagem construtivista - que pressupõe ser o próprio aprendiz quem constrói ou interpreta as suas estruturas mentais ativamente, Illeris (ibid., p. 20) reconhece que diversas perspectivas e abordagens fazem parte do processo de aprendizagem, pois, esse processo não se reduz a ser apenas uma atividade cognitiva, mas “existe outra área ou função relacionada com as posturas dos estudantes para a sua aprendizagem pretendida: seus interesses, mobilização de energia mental, isto é, a dimensão do incentivo”. Dessa forma, a concretização da aprendizagem também guarda proximidade com fatores externos aos aprendizes e, além disso, “o conteúdo e o incentivo dependem crucialmente do processo de interação entre o indivíduo e o ambiente social, cultural e material” (ibid., p. 21).




    Nessa direção, Illeris (ibid., p. 22-23) apresenta quatro tipos de aprendizagem: i) cumulativa ou mecânica; ii) assimilativa ou por adição; iii) acomodativa ou transcendente; e iv) transformadora. A aprendizagem cumulutiva ou mecânica, é mais comum durante os anos iniciais de vida, mas acontece em idades posteriores apenas em situações especiais, quando é necessário aprender algo sem que haja um contexto de significado ou significância estritamente pessoal. Essa aprendizagem é compreendida como sendo uma formação isolada e, “a aprendizagem resultante se caracteriza por um tipo de automação que significa que ela somente pode ser recordada e aplicada em situações mentalmente semelhantes ao contexto de aprendizagem”.




    A aprendizagem assimilitativa ou aditiva, significa que o conteúdo aprendido guarda relação com conhecimentos prévios do aprendiz. Essa é “o tipo mais comum de aprendizagem” e costuma “ser construída por meio de adições constantes ao que já foi aprendido, mas a aprendizagem assimilativa também ocorre em todos os contextos onde o indivíduo desenvolve suas capacidades gradualmente”. Os resultados da aprendizagem por assimilação ou adição, “se caracterizam por estarem ligados ao esquema ou padrão em questão, de modo que seja relativamente fácil recordá-los e aplicá-los quando se está mentalmente orientado para o campo em foco”. Entretanto, em certos casos, nem sempre é possível imediatamente relacionar qualquer esquema ou padrão pré-existente, pois o conteúdo pode não ser “importante ou interessante”. Quando existe interesse e determinação para a aprendizagem de algo, ocorre a aprendizagem acomodativa ou transcendente (ibid.).




    A aprendizagem acomodativa ou transcendente “implica a decomposição de um esquema existente e a sua transformação, de modo que a nova situação possa ser relacionada”. Assim, o aprendiz “renuncia e reconstrói algo, podendo ser difícil e até doloroso, pois exige um forte suprimento de energia mental”. Na aprendizagem acomodativa ou transcendente, mais do que apenas acrescentar um novo elemento a um esquema ou padrão preexistente, é necessário “transpor as limitações existente e entender ou aceitar algo que é significativamente novo ou diferente”, isto é, deve ocorrer entendimento ou domínio de determinado conteúdo “que realmente se internalizou” (ibid).




    Quanto à aprendizagem transformadora, ela é definida como profunda e ampla. A referida “demanda muita energia mental e, quando realizada, pode ser vivenciada fisicamente, em geral, como uma sensação de alívio ou relaxamento”(ibid., p. 23). Essa aprendizagem, não envolve apenas o cognitivo do aprendiz e configura-se o que poderia ser definido como:




    mudanças na personalidade, ou mudanças na organização do self, e se caracteriza pela reestruturação simultânea de todo um grupo de esquemas e padrões em todas as três dimensões da aprendizagem - uma quebra de orientação que geralmente ocorre como resultado de uma situação de crise causada por desafios considerados urgentes e inevitáveis, tornando necessário que o indivíduo mude para avançar (ibid., p. 23).




    Os desafios e a situação de crise mencionados no trecho acima são os obstáculos que fazem parte da aprendizagem. Geralmente, esses empecilhos ocorrem porque é impossível “se manter aberto aos gigantescos volumes e ao impacto dasinfluências que todos enfrentamos cotidianamente”. Em vista das muitas influências exercidas no processo de aprendizagem, como mecanismo de seleção de conhecimentos, é necessário utilizar a “consciência cotidiana” (ibid., p. 24). Através da consciência cotidiana, para evitar que a aprendizagem seja incompleta ou distorcida, de formaresistente, é possível controlar a própria aprendizagem e não aprendizagem de um modoque, raramente, envolve algum posicionamento direto, mas envolve, simultaneamente, uma defesa massiva das compreensões já adquiridas e, em última análise, a própria identidade (ibid., p. 25).




    Nesse contexto, também existem as condições internas e externas no processo de aprendizagem que não estão envolvidas na aprendizagem propriamente dita, mas que a influenciam “e, assim, podem ser denominadas condições de aprendizagem” (ibid., p. 27). As condições internas de aprendizagem, “são características do aprendiz que influenciam as possibilidades de aprendizagem e estão envolvidas nos processos referentes a ela”. A inteligência, portanto, necessita ser “uma medida da capacidade geral de aprender”, apesar de, não ser consensual a existência de um exemplo geral e mensurável de inteligência, considerando que a inteligência “inclui não apenas capacidades cognitivas, mas também capacidades emocionais”. As condições externas de aprendizagem “são aspectos situados fora do indivíduo que influenciam as possibilidades e estão envolvidos nos processos de aprendizagem”. Essas condições externas, podem ser divididas em aspectos da situação imediata e espaço de aprendizagem, ou seja, além dos contextos social e cultural, o tipo de espaço de aprendizagem gera diferenças entre a aprendizagem cotidiana, nas escolas, no trabalho etc. (ibid.).




    Diante dessas considerações, observamos que a aprendizagem é um processo transformador, complexo e pode ocorrer a qualquer instante, de variadas formas, em diferentes ambientes e contextos. Estamos constantemente aprendendo a ser uma pessoa na sociedade, “aprendendo a ser eu” (JARVIS, 2013, p. 32). Em relação à dinâmica tarefa de aprendizagem, Jarvis (ibid., p. 35-36) referenda que:




    a aprendizagem humana é a combinação de processos ao longo da vida, pelos quais a pessoa inteira - corpo (genético, físico e biológico) e mente (conhecimento, habilidades, atitudes, valores, emoções, crenças e sentidos) - experiencia as situações sociais, cujo conteúdo percebido é transformado no sentido cognitivo, emotivo ou prático (ou por qualquer combinação) e integrado à biografia individual da pessoa, resultando em uma pessoa continuamente em mudança (ou mais experienciada).




    A partir da leitura do trecho, compreende-se que cada pessoa possui um modo diferente de experienciar o processo de aprendizagem. Com o passar do tempo, as experiências de aprendizagens evoluem e ocasionam mudanças internas e externas - cognitivas, sociais, culturais, ambientais, biológicas, entre outras. É pertinente destacar que “é a pessoa inteira que aprende e que essa aprendizagem se passa em uma situação social”. Ao mesmo tempo sendo indivíduos sociais, a aprendizagem é algo existencial e experiencial, pois a pessoa que aprende é formada “por mente e corpo” (ibid., p. 36).




    Nesse contexto, a aprendizagem humana ocorre ao longo da vida, pois há uma constante relação de “ambivalência com o nosso mundo-vida - tanto ao experienciarmos sensações e significados, quanto ao saber e não saber” (ibid., p. 39). Jarvis alerta que “é somente sendo que nos tornamos e, na aprendizagem, experienciamos o processo de vir a ser” e, por isso, “a aprendizagem envolve três transformações: a sensação, a pessoa e, depois, a situação social”. Segundo a autora, aprender é um processo contínuo, inacabado, afinal, “a possibilidade de mais crescimento, mais experiência, permanece - ou ainda estou aprendendo a ser eu!” (ibid., p. 40). “Ser e tornar-se estão inexoravelmente entremeados, e a aprendizagem humana é um dos fenômenos que une os dois, pois é fundamental para a própria vida”. “A pessoa envolve conhecimento, habilidades, atitudes, emoções, crenças, valores, sentidos e mesmo a identidade, e que, por meio da aprendizagem, cada um desses fatores pode ser mudado e evoluir” (ibid., p. 41). Abaixo, a figura 4 exemplifica a natureza contínua da aprendizagem:




    Figura 4: A transformação da pessoa por meio da aprendizagem
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    Fonte: Jarvis (2013, p. 41).




    Jarvis (2013) conclui dizendo que é impossível alguma teoria explicar em detalhes o processo de aprendizagem, mas, “paradoxalmente, apesar de tudo que sabemos e tudo que aprendemos, gastaremos o resto das nossas vidas aprendendo a sermos nós mesmos pessoas na sociedade” (ibid., p. 45). É fundamental perceber a aprendizagem, compreendendo a pessoa inteira em dada situação social e, que, a aprendizagem deve ser vista sob diversas perspectivas, de maneira multidisciplinar - em interação com estudos da filosofia, sociologia, psicologia, entre outras áreas do saber e campos do conhecimento.




    Nesse ínterim, acerca da aprendizagem humana numa perspectiva abrangente, observa-se que a aprendizagem é um processo contínuo, infinito e, ao extremo, nunca está pronto, concluído. Isso porque, essencialmente, os seres humanos estão em constante aprendizado, dedicando-se intelectual, física e afetivamente nesse processo e, sob variadas maneiras, em interação com outras pessoas em múltiplos contextos socioculturais. Em suma, o processode aprendizagem inclui o ser humano na sua totalidade; é um processo que apresenta mais dúvidas do que certezas.




    1.2 TEORIA HISTÓRICO-CULTURAL




    Vygotsky (1984, 1995) e seus colaboradores se ocuparam de investigar e atestar a ideia de que o desenvolvimento e a aprendizagem humana são, essencialmente, de caráter histórico e cultural. A assertiva da teoria histórico-cultural (THC) é caracterizar os aspectos “tipicamente humanos do comportamento e elaborar hipóteses de como essas características se formaram ao longo da história humana e de como se desenvolvem durante a vida de um indivíduo” (VYGOSTKY, 1984, p. 21).




    Na THC, o desenvolvimento e a aprendizagem são interdependentes e, a constituição do sujeito é percebida como movimento dialético entre desenvolvimento e aprendizagem. Na perspectiva da THC, “fatores biológicos e culturais formam umsistema mental dialeticamente organizado no qual a biologia fornece as funções necessárias e a cultura capacita os humanos a regular essas funções” (LANTOLF, 2006, p. 70). Embora não tenha se debruçado em definir cultura, na THC, “em sentido mais amplo significa que todo cultural é social”, pois “a cultura é um produto da vida social e da atividade social do ser humano” (op. cit., 1995, p. 151). Nesse sentido, na THC, a cultura é resultado da atividade humana conjunta, do mesmo modo que as características singulares de cada pessoa também resultam da atividade social, posto que por seu intermédio, o ser humano se objetiva e concomitantemente se subjetiva, isto é, constitui-se como sujeito (ZANELLA, 2014).




    Considerando que o desenvolvimento cognitivo corrobora com o desempenho dos processos mentais, a THC distingue as funções psicológicas elementares das funções psicológicas superiores. As funções psicológicas elementares são determinadas pela estimulação ambiental, definidas por meio da percepção, utilizando o aparato biológico da espécie como, por exemplo, a atenção involuntária e a memória imediata. As funções psicológicas superiores (memória, consciência, percepção, atenção, fala, pensamento, formação de conceitos, emoção etc.) possuem origem nos processos culturais e as funções superiores constituem um resultado do desenvolvimento social do comportamentoe não apenas do biológico. As funções inferiores não se esgotam, mas existem como instância subordinada às funções superiores e, ambas funções, explicam-se de modo dialético. Quando mediadas, as funções psicológicas passam de natural a cultural e, o sujeito, pela mediação do outro, converte as relações sociais em funções psicológicas, que passam a funcionar como sendo próprias de sua personalidade (op. cit., 1995).




    Na perspectiva da THC, não é possível separar o desenvolvimento humano do contexto histórico e social, pois os seres humanos “pensam através da criação e do uso de ferramentas mediadoras” físicas ou simbólicas. A língua(gem), por sua vez, é o cerne do processo de desenvolvimento humano, pois ela é principal ferramenta sociocultural que serve como mediadora entre o pensamento, as experiências individuais e as coletivas. Dessemodo, Rego (2001, p. 42-43) discorre que:




    entende-se assim que a relação do homem com o mundo não é uma relação direta, pois é mediada por meio, que se constituem nas “ferramentas auxiliares” da atividade humana. A capacidade de criar essas “ferramentas auxiliares” é exclusiva da espécie humana. O pressuposto de mediação é fundamental na perspectiva sócio histórica justamente porque é através dos instrumentos e signos que os processos de funcionamento psicológico são fornecidos pela cultura. É por isso que Vygotsky confere à linguagem um papel de destaque no processo de pensamentos.




    As relações sociais mediadas com a criação e uso de ferramentas são fundamentais durante o processo de desenvolvimento da aprendizagem e, movimentando esse processo, “o aprendizado pressupõe uma natureza social específica e um processo através do qual as crianças penetram na vida intelectual daqueles que a cercam” (VYGOTSKY, 1984, p. 99). Na THC, no processo de desenvolvimento e aprendizagem não há dicotomia entre o individual, o biológico e o social. O homem intervém ativamente em suas relações com o meio e, através desse modifica seu comportamento (id., 1995). A aprendizagem, portanto, é concebida como atividade conjunta com relações colaborativas, construídas socialmente. Nessa direção, a THC propala que a aprendizagem dos seres humanos se desenvolve através das relações sociais, com a utilização de ferramentas e signos, da internalização de conceitos e, especialmente, por meio da mediação. A figura 5 exemplifica a THC:




    Figura 5: A mediação na perspectiva histórico-cultural
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    Fonte: Romero (2015, s.p).




    Quanto as relações sociais, divergindo em partes da teoria construtivista (PIAGET, 1952), que compreendia ser através dos processos biológicos que acontece a aprendizagem, na THC, é por meio da socialização que o indivíduo desenvolve os processos mentais superiores. Não se pode realizar uma interpretação do desenvolvimento humano apenas sob o viés biológico, pois é nas interações sociais que ocorre o desencadeamento dos processos mentais. Sem ignorar os fatores biológicos, a interação social é fundamental para o desenvolvimento e aprendizagem do indivíduo. As relações sociais não se limitam à experiência de prover esquemas motores, mas, principalmente, para mudanças na estrutura interna das operações intelectuais. Assim, a sociedade e a cultura possuem uma função efetivamente formante (VYGOTSKY, 1995). Nesse ínterim, as relações inter e intrapessoais são mediadas por instrumentos e signos.




    O instrumento é uma “ferramenta auxiliar” criado e utilizado no processo de desenvolvimento da aprendizagem. Os instrumentos são produtos/artefatos advindos da atividade social humana, historicamente construídos. O instrumento é o meio pelo qual a atividade humana se objetiva controlar e “triunfar” sobre a natureza, servindo como condutor da influência humana sobre o objeto da atividade (id., 1978, p. 55). Na perspectiva da THC, a aprendizagem é mediada por ferramentas, e a linguagem é uma delas, pois ela serve como veículo de pensamento e como mediadora de experiências. Com essa condição, entende-se que os instrumentos não são herdados, mas tornados próprios “por cada novo integrante da cultura por meio das relações que estabelece com os muitos outros com os quais convive” (ZANELLA, 2014, p. 69). Os instrumentos podem ser de natureza física - ferramentas que modificam o meio físico e o sujeito da ação - e simbólica, referente aos signos (op. cit., 1987).




    Os signos (linguagem, esquemas, figuras etc.) se constituem como mediadores da relação com outras pessoas e consigo mesmo, cujo objetivo é “governar os processos de atuação, alheia ou própria, do mesmo modo que está dirigida a técnica a governar os processos da natureza” (VYGOTSKY, 1987, p. 182). Signos são mediadores internos, instrumentos psicológicos que dirigem e controlam as ações psicológicas do próprio indivíduo ou de outros indivíduos (LUCCI, 2006). Os signos são produções sociais que permitem ao ser humano “nomear e compartilhar aquilo que vê, ouve e sente, estabelecendo assim relações medidas com o real” (ZANELLA, 2014, p. 70). Entretanto, signo é a nomeação de algo e, o significado e a significação, são definições partilhadas em relações sociais dentro de específicas realidades históricas, sociais e culturais (VYGOTSKY, 1987). O significado é literal, estável, coerente e preciso; a significação, são os sentidos atribuídosao que o signo significa para os sujeitos em relação e, o que é apropriado pelos sujeitos éa significação “e não a realidade em si, ou o signo que a representa” (ZANELLA, 2014, p. 73). O signo “não altera em nada o objeto de uma operação psicológica. É um meio deatividade interna com o objetivo de autocontrole. O signo é orientado internamente” (op. cit., 1978, p. 55).




    Dessa maneira, os signos fazem a mediação do indivíduo com o ambiente, com as outras pessoas e com o conhecimento. Quando signos, significados e significações são tomados como objetos do conhecimento, surge a internalização. A internalização refere- se ao movimento de “reconstrução interna de uma operação externa” durante o desenvolvimento da aprendizagem humana (id., 1998, p. 74). Na internalização, é possível construir e evoluir na relação com o próprio objeto, consigo mesmo, com o ambiente e, ela “se constitui no campo interpsicológico, no (in)tenso diálogo com outros, presentes ou ausentes” (ZANELLA, 2014, p. 78). A internalização, de atividade interpsicológica para intrapsicológica, ocorre através da fala egocêntrica (privada), da fala social e da fala interna.




    A fala egocêntrica é a transição da atividade social para as funções mentais individualizadas e, ocorre quando a pessoa conversa consigo mesmo, pensa e tece comentários em voz alta, sem demonstrar interesse por um interlocutor, de comunicar-se, esperar respostas ou se preocupar “em saber se alguém a ouve” (op. cit., 1993, p. 14). Na fala social, busca estabelecer comunicação com as outras pessoas e, nessa comunicação socializada, na fala, geralmente, a pessoa pede, ordena, ameaça, transmite informação, questiona etc. A fala interna, refere-se à uma função intrapessoal, “representa o “pensar para si próprio” e surge, por exemplo, no planejamento e na realização de atividades, para a resolução de problemas (ibid., p. 16). A internalização da fala leva a independência em relação a realidade concreta e, a transição entre atividade interpsicológica, regulada externamente, para intrapsicológica, de autorregulação.




    Nesse sentido, na THC, o desenvolvimento das funções cognitivas é a conversão das relações sociais em funções mentais. A conversão de relações sociais em funções mentais não ocorre de forma direta, mas é mediada por signos, instrumentos/artefatos/ferramentas, com a colaboração de outra pessoa. Conquanto, os artefatos não são mediadores em si mesmos, pois é na relação social que ocorre a aprendizagem de atividades e comportamentos típicos do domínio humano, numa trama histórica, social, cultural, política, econômica, ambiental etc. Essencialmente, o indivíduo é um ser interativo, pois adquire conhecimentos a partir de relações intra e interpessoais e de troca com o meio, com a mediação de outras pessoas e/ou instrumentos.




    Diretamente ligado à realidade histórico-cultural e social do indivíduo, o argumento principal da THC é de que as funções psicológicas são decorrentes das e nas relações sociais, emergem do plano social, para, então, internalizarem-se e constituírem o funcionamento interno (individual, do sujeito). Assim, o indivíduo é um ser em construção e o desenvolvimento da aprendizagem não pode ser visto como um processo de estrutura somente biológica, pois há uma permanente evolução do desenvolvimento e da aprendizagem pela interação do sujeito com o meio sócio-cultural. De um lado, trata- se de algo em processo (individuação) e, por outro lado, é processo que depende das relações sociais, que é marcado pelo papel fundamental da socialização (VYGOTSKY, 1993). Nesse perspectiva, segundo Fonseca (2018, p. 89):




    a aprendizagem humana não pode ser só explicada por teorias de processamento de informação ou por teorias neuropsicológicas puras. Ignorar a cognição social e enfocar só a cognição pessoa nunca permitirá compreender não só o desenvolvimento cognitivo da criança, nem permitirá compreender a característica sociocultural, verdadeira e única, da cognição da espécie humana, mesmo da própria aquisição da linguagem, da apropriação fundamental do conhecimento, dos saberes e das práticas.




    Dessa maneira, a THC, ao realizar suas investigações sobre as diferentes abordagens que tratam da relação entre aprendizagem e desenvolvimento, busca compreender o nível de desenvolvimento intelectual, através de relações sociais mediadas. Na THC, “aprendizado e desenvolvimento estão inter-relacionados desde o primeiro dia de vida” (id., 1998, p. 110). No entanto, a criança não pode percorrer sozinha o caminho do desenvolvimento e necessita participar de ambientes e práticas com pessoas e artefatos que suscitem oportunidades de aprendizagem. Por si só, a criança não se desenvolve com o transcurso do tempo, pois essa não tem, sozinha, instrumentos para percorrer o caminho do desenvolvimento, que dependerá das suas aprendizagens mediante as experiências em que for exposta. Segundo a THC, todas as formas de funcionamento cognitivo “são aprendidas no contexto de determinada cultura; logo, a aprendizagem, a linguagem (fala, escrita ou quantitativa), o pensamento e a resolução de problemas são de origem social, e não pessoal” (FONSECA, 2018, p. 89).




    A partir dessa abordagem, a THC desenvolveu o conceito de “Zona de Desenvolvimento Proximal-ZDP”. A ZDP caracteriza-se como processo da distância entre o que a criança/aprendiz é capaz de fazer de forma autônoma e aquilo que ela realiza em colaboração com os outros (id., 1984). De forma prospectiva, a ZDP “define aquelas funções que ainda não amadureceram, mas que estão em processo de maturação, funções que amadurecerão, mas que estão, presente, em estado embrionário” (ibid., p. 97). A ZDP possui o nível de Desenvolvimento Real (DR) e o nível de Desenvolvimento Potencial (DP). O nível de DR, compreende o conjunto de atividades que a pessoa consegue resolver sozinha, sem assistência de alguém mais experiente da cultura (pais, professores e outros adultos ou crianças mais experientes); esse nível indica que o aprendiz já consolidou os ciclos de desenvolvimento. O nível de DP, relaciona-se às capacidades em vias de construção, refere-se àquilo que o aprendiz é capaz de fazer com o apoio de pessoas experientes; nesse nível, o aprendiz busca solucionar problemas por meio do diálogo, da colaboração, da experiência compartilhada e da imitação2. Os níveis da ZDP podem ser melhores visualizados nas figuras abaixo:




    Figura 6: A Zona de Desenvolvimento Proximal antes de instrução/mediação
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    Fonte: Shabani; Khatib; Ebadi (2010, p. 248).




    Figura 7: A Zona de Desenvolvimento Proximal após instrução/mediação
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    Fonte: Shabani; Khatib; Ebadi (2010, p. 248).




    Nesse contexto, a ZDP é “a distância entre o nível de desenvolvimento real, que se costuma determinar através da solução independente de problemas”, e o nível de desenvolvimento potencial, “determinado através da solução de problemas sob a orientação de um adulto ou em colaboração com companheiros mais capazes” (VYGOTSKY, 1998, p. 112). Portanto, aquilo que a pessoa já sabe refere-se aos saberes de DR, são aprendizagens já consolidadas. No nível de DP, no entanto, a pessoa necessita da ajuda/colaboração de outra(s) pessoa(s) para desempenhar tarefas; a diferença entre estes dois níveis, caracteriza a ZDP. A ZDP é aquilo que ainda não se sabe, ou não é possível ser realizado sozinho e depende da ajuda dos outros - são atividades que ainda estão emergindo e necessitam da colaboração de uma pessoa mais experiente. Destarte, a “ZDP varia de mediatizado para mediatizado, dada a sua individualidade e singularidade [...] uns requerem muita assistência mesmo quando progridem lentamente, outros reclamam pouca assistência enquanto aprendem rapidamente” (FONSECA, 2018, p. 122).




    Em suma, a THC não restringe à experiência social o papel de prover esquemas motores para o desenvolvimento da aprendizagem, mas, essencialmente, as mudanças na estrutura interna das operações intelectuais. Sendo o ser humano um ser histórico- cultural, o mesmo é moldado pela cultura que ele próprio (re)cria e participa. O indivíduo é determinado nas interações sociais, ou seja, “é por meio da relação com o outro e por ela própria que o indivíduo é determinado”; ademais, “é na lingua(gem) e por ela própria que o indivíduo é determinado e é determinante de outros indivíduos” (LUCCI, 2006, p. 5). Nesse sentido, língua(gem), sociedade e cultura não possuem o simples papel de estruturar a razão, o pensamento, mas a função de contribuir para o desenvolvimento e aprendizagem dos indivíduos.




    1.3 TEORIA SOCIAL-COGNITIVA




    A teoria social-cognitiva, doravante TSC, foi proposta pelo canadense Albert Bandura. A TSC, em partes, opõe-se à teoria behaviorista - que concebe a concretização da aprendizagem através de reforço ou de recompensa (SKINNER, 1995c). Na perspectiva do behaviorismo, o comportamento humano é moldado e controlado de modo automático e não consciente por estímulo ambiental (físico e social); por conseguinte, não são considerados os fatores cognitivos no processo de aprendizagem e, implicitamente é eximido “o como os outros se comportam” (BANDURA, 2017, p. 160).




    Embora corrobore com Skinner sobre a mudança de comportamento por meio do reforço, Bandura (1986), através da TSC, afirma que não é necessário sempre haver ação ou reforço direto para que aconteça a aprendizagem. Na TSC, ao invés do comportamento adquirido, da aprendizagem em si, acontecer apenas por meio de impulsos e estímulos de punição ou de reforço, o comportamento humano e a aprendizagem, também se concretizam por meio da observação dos outros, isto é, através da aprendizagem observacional. Mesmo que o comportamento não seja experimentado, a TSC propala ser possível a aquisição de conhecimento e de controlar o próprio comportamento, observando as consequências dos comportamentos de outras pessoas e fazendo uma opção de agir ou não da mesma forma. A TSC, portanto, define que o desenvolvimento e funcionamento da pessoa decorrem da reciprocidade triádica entre os estímulos internos, os estímulos externos e o comportamento:




    na visão cognitiva social as pessoas não são nem impulsionadas por forças interiores, nem automaticamente moldadas e controladas por estímulos externos. Mais propriamente, o funcionamento é explicado em termos de um modelo de reciprocidade triádica na qual comportamentos, fatores cognitivos e pessoais, além de efeitos ambientais operam como determinantes interativos uns dos outros (BANDURA, 1986, p. 18).




    Dessa maneira, na perspectiva da TSC, a aprendizagem envolve determinantes intrapessoais, comportamentais e ambientais. Os determinantes intrapessoais, relacionados à pessoa/aprendiz, são as dotações biológicas, conceitos, valores, metas, as emoções etc.; os determinantes comportamentais, são as atitudes do aprendiz, a ação de se colocar em aprendizagem; e os determinantes ambientais dizem respeito ao espaço geográfico onde situa-se a pessoa. A determinação triádica da TSC assim é representada:




    Figura 8: A reciprocidade triádica na teoria social-cognitiva
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    Fonte: Bandura (2017b, p. 142).




    Na relação recíproca entre determinantes intrapessoais e comportamentais, os estados afetivos, metas, condições biológicas, conceitos e valores, influenciam como as pessoas se comportam e, os efeitos naturais e extrínsecos de suas ações, podem afetar os processos de pensamento e estados afetivos. Na reciprocidade entre determinantes ambientais e comportamentais, o comportamento alteras as condições do ambiente e, de igual modo, é alterado pelas condições criadas. Na mútua relação entre determinantes intrapessoais e ambientais, são as influências sociais na forma de modelação social, práticas institucionais e os variados modos de persuasão social que irão alterar os atributos pessoais. Os três determinantes: intrapessoais, comportamentais e ambientais, correlacionam-se, apesar de ser possível em determinados momentos um fator se sobrepor ao outro por razões alheias ao aprendiz (ibid.).




    Na perspectiva da TSC, a maior parte do comportamento e das aprendizagens humanas são adquiridas por meio da observação vicariante. Ao observar, portanto, “uma pessoa forma uma ideia de como novos comportamentos são executados e, em ocasiões posteriores, essa informação codificada serve como um guia de ação” (id.,1977, p. 22). A observação vicariante corresponde à observação e modelação de um modelo. O modelo é um ser humano, um objeto ou desenho que se assemelha com um ser humano (id., 1977). O modelo pode expor o comportamento através de demonstração ou de explicação do comportamento por afirmações verbais. Assim, a aprendizagem que utiliza do reforço vicário, significa observar e modelar os comportamentos de outras pessoas e as consequências deles decorrentes e, não apenas, experimentando o reforço diretamente. O processo de aprendizado seria excessivamente trabalhoso, se as pessoas dependessem apenas dos efeitos de seus próprios comportamentos para instruí-las como agir (id., 2017a); este abreviar da aquisição do processo de aprendizagem vicariante é vital para a sobrevivência, bem como para o desenvolvimento da pessoa, já que do legado inato possuem apenas algumas funções básicas. Desse modo, muitas coisas são aprendidas observando, modelando outras pessoas: ouvir, falar, andar etc., e essas ações e comportamentos são percebidos, decodificados e automatizados. Outras coisas, porém, não possuem esse caráter de automação e, assim, as concepções cognitivas entramem ação para julgar se valem ou não à pena serem imitadas, modeladas. Destarte, “além de contribuir na modelagem do seu ambiente externo, as pessoas vivem em um largamente produzido por elas mesmas” (id., 2017b, p. 145).




    Nesse contexto, o modo como as pessoas se comportam e aprendem, na maioria das vezes, é decorrente da observação de outras pessoas. Na aprendizagem vicariante, aprende-se com a observação dos comportamentos ou situações vivenciadas e as consequências das ações de pessoas a nossa volta. O elemento central dessa aprendizagem observacional é a modelação. Sumariamente, “a modelação é uma capacidade humana universalizada, mas como ela é usada varia nos diferentes meios culturais” (BANDURA, 2017a, p. 51). Através da modelação, os seres humanos observam modelos e aprendem a seguir comportamentos que julgam ser úteis ou não para a convivência em sociedade e, em alguns casos, os comportamentos de outras pessoas são observados ou então imaginados como sendo vividos pelo observador. Esses modelos estão presentes na TV, na internet, na família, na rua, na escola, na igreja, entre outros ambientes. Por meio da modelação social e outros modos de referência social, as pessoas passam adiante, para as gerações subsequentes, o conhecimento acumulado e as práticas educativas e “elas transcendem o tempo, o lugar e a distância à medida que interagem globalmente com o ambiente simbólico do mundo cibernético” (id., 2017b, p. 155).




    Na abordagem da TSC, além da experiência direta, é possível obter conhecimento e experiência de vida observando o comportamento alheio, observando pessoas da mesma idade, de elevado status, entre outras características julgadas importantes e úteis a serem modeladas. A aprendizagem observacional capacita o ser humano para adquirir conhecimento, atitudes, valores, propensões emocionais e competências por meio do vasto conjunto de informações transmitidas por modelação (id., 1986). Essa experiência vicária, envolve observação visual, verbal ou simbólica - a visual é quando o comportamento de determinada pessoa é observado; a verbal é a assimilação da explicação de alguma pessoa, de determinado discurso; e a simbólica é a observação das pessoas/comportamentos presentes em livros, na TV, no rádio etc. (id., 2017a). Outrossim, a observação simbólica “pode transmitir de forma simultânea uma variedade virtualmente ilimitada de informações para uma vasta população em locais bastante dispersos” (id., 2008, p. 20).




    Nessa direção, a exposição a esses padrões de modelo de comportamento, disponíveis “universalmente”, levam os observadores a transcender os limites do seu ambiente circunscrito, adquirindo desenvolvimento de aprendizagens e concretizando escolhas e caminhos. Na perspectiva da TSC, “a natureza humana é caracterizada por uma potencialidade vasta de possibilidades formada pela experiência direta e vicária, em uma variedade de formas dentro de limites biológicos” (id., 2017a, p. 48). Com efeito, “a capacidade de aprendermos com os outros e o podermos imitar com alta fidelidade é uma das grandes vantagens da espécie humana” (FONSECA, 2018, p. 101). Contudo, na aprendizagem por observação não é sempre que a pessoa demonstra em seu comportamento o que foi aprendido, pois essa é governada por quatro processos interdependentes, a saber: i) atenção; ii) retenção (memória); iii) comportamento; e iv) motivação (id., 1977).




    A atenção, mediante a diversidade de modelos disponíveis, corresponde à habilidade de seleção em relação ao modelo observado. Essa habilidade seletiva para o direcionamento da atenção, pode ser influenciada por diversas características como, por exemplo, a visualização direta ou indireta do modelo, a atração pelo modelo, a competência, a repetição, o estatuto/prestígio, as características do observador (idade, gênero, posição social, valores, interesses, conhecimentos etc. Os modelos do mesmo sexo, de idade próxima de cada observador e os que apresentam estatuto social mais prestigiado, são os mais frequentemente escolhidos para serem observados e modelados. Na atenção, é necessário ater-se ao modelo, não basta apenas olhar, mas observá-lo com o objetivo de adquirir seus trejeitos, suas manias etc. A aprendizagem por observação será tanto mais eficaz quanto mais atento o observador estiver ao comportamento apresentado.




    A retenção (memória) é a capacidade psicocognitiva de reter e organizar as observações de determinado modelo. O processo de retenção colabora para que o observador se lembre daquilo que foi observado e aprendido. A informação proveniente da observação será codificada, traduzida e armazenada no cérebro de acordo com uma organização por padrões, em forma de imagens ou de construções verbais, por exemplo. Dessa maneira, padrões de comportamento que foram observados e experiências passadas podem ser estabelecidos visualizando-os ou representando-os verbalmente.




    Os observadores que transformam a atividade observada em códigos verbais ou imagens, aprendem ou retêm a informação melhor do que aqueles que se limitam a observar. No processo de retenção, a quantidade e qualidade de treino e organização das informações, influenciarão o desempenho mnésico. Em síntese, a retenção é o armazenamento na memória do comportamento observado para utilizar no processo seguinte.




    A reprodução é o processo que corresponde à conversão da retenção em um novo comportamento, ou seja, a tradução das concepções simbólicas do comportamento, armazenado na memória, em ações correspondentes. Desse modo, o processo de reprodução refere-se à transformação instantânea ou posterior das representações simbólicas em padrões equiparáveis adequados de respostas. Entretanto, a reprodução do comportamento observado e retido na memória, depende das condições cognitivas, motoras e as habilidades comportamentais, serão desenvolvidas e aperfeiçoadas através de ajustamentos com feedback positivo e corretivo no sentido de se aproximarem do padrão das concepções simbólicas. A reprodução, na prática, possibilita desenvolver o comportamento almejado.




    A motivação é quando há incentivo para que ocorra a repetição do comportamento. Comportamentos reforçados positivamente serão repetidos com maior frequência. Subjacente ao processo de motivação, são identificados três tipos de incentivos/reforços: externo, vicariante e autoreforço. O reforço externo é quando o observador é incentivado por outras pessoas a reproduzir o comportamento que observou. O reforço vicariante corresponde ao aprendizado ou fortalecimento de uma resposta por meio da observação das consequências positivas e negativas de algum comportamento alheio. O autorreforço é quando a pessoa compara o seu comportamento com os padrões internos, num processo de autoavaliação, autodireção e autorreforço (positivo ou negativo); se o comportamento da pessoa está nivelado ou acima dos seus padrões, surgem sentimentos de satisfação e orgulho e, no inverso, a sensação de culpa, a insatisfação por não cumprir os padrões internos. Assim, o feedback de outras pessoas e a autoavaliação (positivas ou negativas), são condicionantes para motivar ou não o observador a repetir o comportamento observado (ibid.).




    Desse modo, a TSC compreende que o indivíduo possui suas subjetividades, está situado em distintos ambientes, influencia e é influenciado pelos mesmos. Daí advém o entendimento de que o autodesenvolvimento - as aprendizagens - e a mudança de comportamento se explicam a partir da perspectiva de agência3. Ser agente é influenciar intencionalmente o funcionamento e as circunstâncias da vida (BANDURA, 2017a, p. 45). Os seres humanos, independente da cultura em que vivem, necessitam mobilizar suas ações para se tornarem agentes de suas próprias vidas, para o autodesenvolvimento, adaptação e mudanças de comportamento. Todavia, a agência apresenta limites e focos diferentes de acordo com as estruturas ambientais, que podem ser de três tipos: o ambiente imposto, o selecionado e o criado. O ambiente imposto é quando as pessoas não têm muito controle sobre a sua presença, mas possuem liberdade na maneiracomo o interpretam e reagem a ele. O ambiente selecionado manifesta-se segundo a interpretação que as pessoas fazem do ambiente; ainda que duas pessoas compartilhem o mesmo ambiente, é possível que elas apresentem divergentes posturas e atitudes mediante ao que é apresentado a elas. O ambiente criado refere-se à construção de ambientes físicos e sociais criados pelas pessoas que, de algum modo, se tornam ambientes que “os capacita a exercer algum controle sobre suas vidas” (id., 2017b, p. 144).




    Posto isso, o conceito de agência humana, abrange quatro propriedades principais: i) intencionalidade; ii) antecipação; iii) autorreação; e iv) autorreflexão. A intencionalidade inclui os planos de ação e as estratégias das intenções de realizar determinada tarefa com êxito; nessa configuração, “a maioria das empreitadas humanas envolve outros participantes, então não há uma agência absoluta”. A antecipação é a capacidade de prever resultados dos planos previamente organizados e, através da representação cognitiva, “os futuros visualizados são trazidos para o presente como guias atuais e motivadores do comportamento”. A autorreação é a capacidade de autorregular- se e de intervir intencionalmente no ambiente, considerando que as pessoas não são apenas pensadoras e planejadoras por antecipação, mas possuem “habilidade para construir cursos de ação apropriados e para motivar e regular a execução destes” (ibid., p. 131).




    Ainda sobre a autorregulação, nela há a moderação por padrões motivacionais e sóciomorais. Os motivacionais correspondem entre a discrepância de produção e redução - na produção, as pessoas estabelecem objetivos, adotam “metas e padrões que criam um estado de desequilíbrio e recorrem às estratégias e esforços necessários para realizá-los”; na redução, são os padrões motivacionais internos que motivam as pessoas a se empenharem mais ou modificar o comportamento para alcançarem os objetivos pretendidos, de modo que, após obter o padrão almejado são criadas “novas discrepâncias desequilibradoras para serem superadas”. Os padrões social e moral estão relacionados com a base diversa de influências: ensino, feedback de pessoas importantes, modelagem de padrões de outras pessoas e, ainda, por diversas instituições (escolas, igrejas, sindicatos, mídia etc.). No desenvolvimento dos padrões sociais e morais, as pessoas buscam estabilidade na autorregulação e são coerentes com suas convicções prévias e, assim, adaptam a autorregulação moral, com um conjunto de autolimites e autossanções que regulam o comportamento. Conquanto, as pessoas não absorvem todos ou qualquer padrão sociomoral de comportamento a que estão expostos; a internalização desses padrões depende do grau de semelhança e proximidade com o modelo, o valor da atividade e o locus de controle percebido sobre o comportamento. Ademais, considerando que existem muitas culturas, sociedades, grupos sociais etc., cada pessoa está situada em um contexto sociocultural particular e, por isso, os padrões sociais e morais não funcionam como mecanismos fixos para regulação interna, pois necessitam serem ativados para exercerem alguma influência (ibid., p. 133).




    Por fim, a autorreflexão é a capacidade metacognitiva para refletir sobre si mesmo, de avaliar o próprio comportamento, utilizando o mecanismo da autoeficácia. Outrossim, argumentando que entre os mecanismos da agência humana nenhum é mais central ou impactante do que a crenças de autoeficácia pessoal, na opinião de Bandura (2017a, p. 46-47):




    as crenças de autoeficácia regulam o funcionamento humano por meio dos processos cognitivos, motivacionais, afetivos e decisionais. Elas influenciam se os indivíduos pensam de maneiras autoincentivadoras ou autoenfraquecedoras; o quão bem elas se motivam e perseveram diante das dificuldades, a qualidade de sua vida emocional, e as escolhas que fazem em pontos de decisão importantes, os quais estabelecem o curso de caminhos de vida.




    Na TSC, a autoeficácia é um dos principais mecanismos para realizar a autorreflexão e, atua como reguladora no processo de decisão na própria capacidade de executar ou não determinada ação. Pessoas com baixa ou nenhuma percepção de autoeficáfica, tendem a desistir facilmente das tarefas e, encaram as dificuldades como impossíveis de serem superadas; ao contrário, pessoas com autoeficácia elevada, se propõem a novos desafios e percebem os obstáculos como passíveis de superação. A autoeficácia não está restrita aos julgamentos pessoais e engloba a eficácia coletiva percebida, representando as crenças compartilhadas na força para produzir efeitos desejados pela ação coletiva (id., 2000). As empreitadas em grupos, não requerem menos eficácia pessoal do que as ações individuais, pois um alto senso de eficácia é “importante tanto para o direcionamento do grupo quanto para o direcionamento individual” (id., 2017a, p. 51).
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